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Cofecon – Para além do crescimento econômico
Clique aqui para ver a notícia no site

Para o Conselho Federal de Economia (Cofecon), as políticas levadas a cabo pela atual gestão,
aumentam as desigualdades e têm impactos negativos na preservação do meio ambiente. “Na verdade, o
crescimento deve ser um meio de elevar a qualidade de vida de todos.A substituição do investimento
público pelo privado, em países como o Brasil, é exceção. A regra são os públicos induzirem os privados,
elevando o potencial de crescimento futuro”, diz a entidade. Veja a nota do Cofecon: “A maioria dos
economistas estão projetando elevação do crescimento do PIB em 2020, mesmo que para taxas ainda
insatisfatórias. Os últimos anos têm se iniciado assim, mas neste as revisões começaram para maior,
embora ainda seja prematuro, demandando minucioso acompanhamento. Em todo caso, desta vez as
condições e indicadores estão mais favoráveis. Muitos atribuem ao aumento da confiança decorrente das
reformas já ocorridas e em discussão. Contudo, ainda que tal confiança possa ter alguma influência, não
seria a principal responsável por essa esperada elevação. Existem fatores mais importantes influenciando,
como: demanda reprimida, e recursos ociosos, juros mais baixos – incentivando investimentos com
recursos próprios e compra de imóveis – câmbio desvalorizado – melhorando os preços para as
exportações e os substitutos das importações – e distensão do controle de gastos públicos – levando à
expansão real de 2,7% nos gastos primários do governo central, contudo viabilizados com vendas de
ativos públicos. A substituição do investimento público pelo privado, em países como o Brasil, é exceção.
A regra são os públicos induzirem os privados, elevando o potencial de crescimento futuro. O crescimento
é essencial, sobretudo para países em desenvolvimento, mas outras questões econômicas, como a
redução das desigualdades e preservação do meio ambiente, vêm adquirindo crescente importância na
conscientização da sociedade e em suas demandas. Na verdade, o crescimento deve ser um meio de
elevar a qualidade de vida de todos. Políticas como o teto de gastos, a reforma trabalhista e a
previdenciária têm concorrido para aumentar as desigualdades. O estudo “A Escalada da Desigualdade”,
da FGV, mostra o índice Gini se elevar do nível 0,60, no quarto trimestre de 2014, indicando que a
concentração de renda no país atingiu seu mínimo histórico, para 0,63, desde o início de 2018. No
mesmo sentido, a redução do papel do Estado, com o desmonte de suas instituições, privatizações e
reduções no seu tamanho, em nome do muito discutível aumento de eficiência, levarão a uma degradação
ainda maior das condições de vida da grande maioria da população. Corrupção e ineficiência precisam ser
combatidas permanentemente, tanto no setor público quanto no privado, pelas devidas instituições, com
imparcialidade e objetividade. Não é desacreditando e debilitando o Estado que alcançaremos um
desenvolvimento inclusivo e sustentável. Não existem casos, na história da humanidade, de tal processo
de desenvolvimento, sem a participação, ativa e decisiva, do Estado. Conselho Federal de Economia” 
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